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Francisco  Ordonhas,  Campeão  Nacional  2025.  Foto  de  JORGE
MATRENO/ANS

Numa  jornada  marcada  pelas  dramáticas  contas  do  título
masculino,  os  surfistas  que  estavam  fora  dessas  contas
acabaram por competir com menor pressão, dominando o evento
até  final.  Foi  isso  que  aconteceu,  sobretudo,  com  Afonso
Antunes  e  Maksymilian  Michalewski  na  prova  masculina,  que
foram eliminando candidatos até conseguirem chegar à final e,
com  isso,  garantirem  o  título  nacional  para  Francisco
Ordonhas.

A  ação  começou  bem  cedo,  com  a  ronda  3  feminina,  onde
Francisca Veselko se começou a destacar da concorrência, com
um triunfo no heat 1. Já a segunda bateria foi vencida por Lua
Escudeiro, com Miriam Julião no segundo lugar, enquanto Maria
Salgado acabou por ser eliminada com alguma surpresa. Mais
tarde, nas meias-finais Kika bateu Miriam Julião de forma
contundente, com 15,75 pontos, enquanto Erica Máximo superou
Lua Escudeiro.



Final Feminina

Na final feminina, Francisca Veselko partia com favoritismo e
usou toda a experiência para levar de vencida Erica Máximo,
que fez na praia do Lagido a primeira final da carreira na
Liga  MEO  Surf.  Com  11,35  pontos,  contra  9,40  de  Máximo,
Francisca Veselko somou a segunda vitória da temporada, depois
de ter começado o ano a vencer na Figueira da Foz. Esta foi
ainda a sétima vitória da carreira em etapas da Liga MEO Surf,
repetindo o triunfo que já tinha conseguido em Peniche no ano
de 2021.

Francisca Vaselko. Foto de JORGE MATRENO/ANS

“Esta é a primeira vitória que consigo na Praia do Lagido, uma
vez  que  já  tinha  vencido  esta  etapa  mas  na  praia  de
Supertubos”,  começou  por  lembrar  Kika,  após  a  conquista.
“Ganhei a primeira etapa do ano e não há melhor forma de
acabar  o  ano,  fechando  este  capítulo  em  grande.  Tinha  o
objetivo de ganhar esta etapa, consegui e, agora, vou contente



para casa. Vou aproveitar os próximos tempos para treinar e
focar-me, para atacar a reta final do circuito Challenger
Series e a qualificação para o circuito mundial. Quero estar
lá com a Yolanda Hopkins e também com a Teresa Bonvalot. Seria
incrível entrarmos as três,” desejou.

Masculinos

Na prova masculina, os quartos-de-final ajudaram a eliminar
alguns dos candidatos ao título, com Martim Nunes, Tiago Stock
e João Mendonça a serem arredados das contas. Martim perdeu
frente  a  Jaime  Veselko,  Stock  foi  derrotado  por  Tomás
Fernandes e João Mendonça foi superado por Afonso Antunes. No
único heat sem implicações nas contas do título, Maksymilian
Michalewski derrotou Francisco Mittermayer.

Afonso Antunes. Foto de JORGE MATRENO/ANS

Nas meias-finais, Francisco Ordonhas continuava a depender de
terceiros, sendo que Jaime Veselko e Tomás Fernandes tinham de
vencer  a  etapa  para  conquistarem  o  título.  Na  primeira



bateria,  Jaime  Veselko  foi  derrotado  por  Maksymilian
Michalewski num heat muito equilibrado, decidido por somente
0,25  pontos.  Na  outra  meia-final,  Afonso  Antunes  não  deu
hipóteses a Tomás Fernandes, ajudando Francisco Ordonhas a
iniciar a festa do título nacional em terra.

Na final foi Maksymilian Michalewski a começar mais forte, mas
Afonso Antunes não tremeu e mostrou a boa forma em que esteve
em todo o campeonato, conseguindo virar o resultado na segunda
metade da bateria. Até final nada se alterou e Afonso Antunes
conseguiu o triunfo por apenas 0,25 pontos. Dessa forma, tal
como Kika Veselko, Afonso Antunes repetiu o triunfo de 2021 em
Peniche e atingiu a quinta vitória da carreira na Liga. Além
disso, Afonso Antunes ainda conseguiu sagrar-se vice-campeão
nacional.

“Estou muito contente por ter vencido”, começou por dizer
Antunes, após a final. “Este é um campeonato em que sou muito
competitivo e odeio perder. Por isso, sabe muito bem vir a
Peniche e cumprir o meu objetivo. Agora, vou tentar desfrutar
um pouco desta vitória, mas tenho de continuar a trabalhar
para daqui a dois meses levar este surf para o Havai e para a
fase decisiva do Circuito Challenger Series”, concluiu.



Érica Máximo. Goto de JORGE MATRENO/ANSResultados finais do
Bom Petisco Peniche Pro

Antes das finais foi disputado ainda um Heritage Heat entre algumas glórias

do surf nacional. Numa disputa a quatro, onde o local Nuno Silva esteve
algum tempo na frente, a vitória final acabou por sorrir a Justin Mujica,
com João Antunes e Daivid Raimundo a também terem marcado presença na água.

Resultados finais do Bom Petisco Peniche Pro

Final masculina: Afonso Antunes 13,75 pontos x Maksymilian
Michalewski, 13,50 pontos
Final feminina: Francisca Veseko, 11,35 pontos x Erica Máximo,
9,40 pontos
Prio Best Wave: Francisca Veselko, 8,75 pontos
Bom Petisco Girls Score: Francisca Veselko, 15,75 pontos
Waversby Round: Maksymilian Michalewski, 12,75 pontos
ANS Expression Session: Halley Batista
Peniche Best Surfer: Maksymilian Michalewski e Ana Mel

A  Liga  MEO  Surf  2025  foi  uma  organização  da  Associação



Nacional de Surfistas, com o patrocínio do MEO, Bom Petisco,
Allianz Seguros, Go Chill, Corona, Somersby, PRIO, o parceiro
de  sustentabilidade  Jerónimo  Martins,  Quiksilver,  Visit
Portugal, o apoio local do Município de Peniche, e o apoio
técnico do Peniche Surfing Clube e da Federação Portuguesa de
Surf.
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